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Partido monarchico 
Falln-se na organisaç.io d'um J>lll'lido monarchico, e uma 

entrevista, recentemen te publicudn na Nar.Jro, com o sr. dr. 
.José d'Arruelln, veiu dar 11 esta ideia uma forma mais defi· 
nlda. 

Parece-nos que o assumpto deve ser devidamente ponde· 
rudo, para que todas ns circumstnnrins sejam nttendidas de 
forma a que nenhum factor importante seja despreui.do, e 
muito menos para que qualquer sentimento menos alevan· 
tado pos.•a pezar na orgnnisaç.'lo e confe<:çllo de ti!o impor· 
tante corpo politico. 

Niio fomos até agora ouvidos 80bre o caso, mas isso nlio 
nos imt>ede de registar a nos. .. ~ opinii!o, ni!o só com o desas­
sombro de sempre, mas lambem com a auctoridade de quem 
toda a sua \•ida tem sabido. manter-se atravez de persegui­
ções, amea~as e transtornos no seu modesto posto de soldado 
da causa monarchica. 

l~m primeiro togar nllo ~abemos bem o que se tem em 
vista qunndo se dii organisur um partido monarchico. Se o 
termo quer significar a necessidade que ha cm centralisar a 
orienlllçllo dos elementos monarchicos n'um corpo dirigente, 
npoinmos enthusiasticnmente a idein. Se 1>orêm essa organi­
saçno tem em vista aggremiar índlviduos como é de uso fazer· 
se nos grupos politicos sep11rado~ mnis pelo personalismo 
dos seus chefes do que pelas Ideias, que, diga-se de passagem, 
mm.~ vezes existem. então nno só discord:1mos, como acha­
mos prejudicial a tentntiva que porventura se ''ier a fazer 
n'es.,e sentido. 

A causa monarchica nllo representa só no nosso paiz um 
<>redo político. Firma-se enraizada ao proprio berço da Patria. 
consubstanciando-se com ella e formando portanto a causa 
nacional. Dos que d'ella se afastaram, 11rrast11dos por chime· 
ricos sonhos ou le,•ados por incontessaveis sentimentos d'am­
blçllo, formou-se a opposição ás imns bases tundamentaes, e 
esta. então, com a necessidade de nggrcmiar os seus elemen· 
tos mnis ou menos sinceros, mais ou menos interesseiros, 
para medir as suas forças e tol'jnr os seus planos rcvolucio· 
nnrios. 

Os outros, os que ficaram, os que permaneceram onde 
sempre estiveram, nllo podem ser um 1>artido, porque seria 
de8primoroso dar ti!o restrictn designnçllo á maioria absoluta 
d'um Povo. 

E' incontestavelmente o sr. dr. José d'Arruella uma valiosa 
adhes.1o á causa monarehica, porque os seus dotes d'intelll· 
gencia e a sua actividade de combatente intrepido crearrun­
lhe na política porlugueza, ultimamente, um merecido Jogar 
de destaque. 

A sua acçi!o, portanto, multo pode contribuir para que no 
Mmpo monarchico se estabeleça, pcln creaç.ão d'um corpo di­
rigente, a unidade de vistas absolutamente indispensn,·el aos 
M•pcrlores interesses da Patria. Da tnltn de semelhaute orga· 
nismo ainda bem recentemente rrcferimo-nos ás eleições 
administrativas) se sentiu 11 acçi!o dos monarchicos, inter­
vindo cm algumas localidades 1111 disputa eleiçoeira com 
manifesto ar1rado do gouerno, a q11cm m11ilo corweio essa dis· 
pnratndn cooperaçilo política. 

I~ não foi esta a primeira ve-t em que se evideuciou u au­
sencin d'um organismo dirigente. Oesde 1910 que toda a acção 
monnr~hica anda ao capricho eessoal do primeiro que selem­
bra de se armar em dirigente. ludo, portanto, que seja acabar 
com este cahos, onde se entrechocam ideias e tempernmeotos 
antagonicos, ludo que seja dar-lhes uma unidade, imprimir­
lhes uma feição, indicar-lhes um caminho, é nl!o só neces· 
sario, mas de indiscuth•el utilidade. 

Como consegull·o porêm? A que criterio deve obedecer a 
escolha dos homens que sejam investidos n'essa alta funcção? 
Que qualidades são estrictamente indlspcnsnvels que elles 
possuam·? 

Eis o que é mister ponderar com o mais rigoroso escru­
pulo e com a mais fria imparcialidade. 

A situação da causa monnrehics1 no 1>resente, é muito 
diffcrente de antes de 5 d'outubro. O'entllo para cá, com o 
uníco thermometro seguro para taes casos la adversid11dc1, é 
que se leem podido avaliar bem os homens no seu caracter, 
1111 sun dedicação e até na sua intelligencin. 

Ha, portanto, que pesar todos os elementos; e do resultado 
d'esse exame collocnl-os nos seus devidos lognres, para que 
hnrmonicnmente possam funccionnr, tomando por guia ioi­
~iadora, que a monarcb.ia cabida em 1910 cahiu de uez, por· 
que a aspiração de todos os que desejam reatar a continui­
dade historica interrompida com 11 jornada da Rotunda, quer, 

exige, com novos homens, novos processos e nova orienta­
çi!o, aproveilllndo tudo o que de bom havia, é certo, e que 
era multo, mercê de Deus, mas arma.ienando cm muzeu de 
relíquias historicas o que de mau existia e que era infeliz· 
mente bnst:mte. 

J<: para que 11 na~.ão saiba, medite e avalie o que 1>rete11-
dem os que, pelo seu resurgimento, iodcpendenci11 e ruturo, 
trnbalhum, é pre<:iso que estes lh'o digam, nilo com pnlnvras 
vngu.s, mns em termos correctos e bases definidas. 

Este deve ser, pois, um dos pontos mols seriamente a es­
tudar. Merece-nos este assumpto um especial Interesse, por­
que o reputamos essencial e por certo a lodos que nos lêem. 
acompanhando o nosso seuUr. 

A elle voltaremos, pois, porque muito ha a dizer sobre tão 
magno e importante caso. 

~~ 
Sua. e:x:cellen.cia. r e p o usa. 

Dorme, que nós velamos, seductora imagem ... 

Voha a fallar-ac, para umt. entrada oo go\'erno do tt. Atl"on10 
Coita, n'uma recomposição provavel, no nome do Ir. conselheiro 
Anselmo de Andrade, antigo miniatro da faz.4'nda, da monarcbia. 
pela ultima •ll A da1a de 5 de outubro d• 910. 

De vet em qua.odo o sr. Teixeira de Sousa menda apalpar o fru­
<10 ••• a ver u elle ji ulá maduro para ae poder colher. 

\'amo• a ver M •er' d'tsta fe.it.a. 

---***~ 
ELE1ÇÕE5 P_üR MU5 1Cf\ 

NU.o •• diga para abi que n'este pait te oõo p"'gride ! l1n&Rinem o• 
leiloru que na ilha da Madeira, na fr<gn<tia do Arco da Ct.lbel.4. 
ng11ndo conta o /Jr1JllO d'Oute: 

ciO acto eleitorol correu sem o menor i ocidente, a contento do to­
dos, vendo .. se ali peatoas distinta.a, agradavelmenu impre1tiooadu, 
pelo fac10 da orqomtra da (r·tgunta elo Arco do. Calhtla, que acompo.­
nho11 01 lltllor11 d'aU, llr e.ztculad<> na rua dl-•<u f'tf'U d() ''" 
repor/orlo, don'Mlt 9"ª""' po.rtt da tl•lrão.• 

Noio dit H houve UJJdfrt ou ae o roportorio era de Offeobaeb, 
mas a calcular pelu p<!llO<U di1tinct<U que ali •• Yiam agradarelrMnl• 
i1ttprud,moda.I, 6 de pruumir que, pelo menos, "joga.uem algumu 
partidu de llquu e n batesae o lado cbulipa •.. Abl itlo ogora 6 
OQttli COÍM •.• 

1 ---------
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ELEIÇÕES 

LIVRES. 

Assim é que foi! 

Cf\ TEMOS OUTRO 
Um 1mlduo l•llor d'O Tlla/iu1a pergunta-no• se jà adherimos ao 

:.r. Aflonso Costa em vista de ler recebido o nosso numero 3S com 
capa ''erde e. o 3G com capa encarnada. Não, aenbor, oão a.dberimos* 
ducano•, homem de Deus! 

Lembre-se por~m que f'OICl niio • .,.,-me/M e ,..,,., era a cór do 
numero 36. Entretanto, vemos que o aulduo ltltor • doa tau que 
pretende a rt1tauraçio moaarcliioa apeou com balu de papel. .. 
azul• branco. 

Ort não ,.,ia melhor que not p~pa.uemo1 com coiau mais 
seriu do qae com u córea das capu d ·uta ou d'outn publica9âo, 
cnjo valor eat.ar6 na tioceridad• da to.a forma comba.th•a e oão nu 
c~r.t doa papeis em que •• imprimir' 

Porque não havemos 1od .. de ser pratico• e de abandonarmos 
pieguices de collegial amimado'1 

Ora, po11, pacaencia, amigo ttitor ... 

--.1\i~-~--~~"'</-'~--~--~ 

TROÇANDO 

O ore-lo do e-ovemo annunci.t que as proximas eleições e-eracs 
slo para o anno e diz que todos os partidos se devem desde já ir 
preparando para a lucta. 

Nio faça troça da pobreza •.• 

NOVID/\DE 

O ar. Manuel de Arriaga lambem foi votar nas eleições. 
E' uma novidade, mat aohamoa bem. Mumo, depois d'aquella « .. 

lebre carta dirigida ao Jlunü no dia do seu anoh•t r•ario, parecia mal 
não ir votar no teu partido. 

Ah 1 que cara devena ler feit.o 01 ara. Antonio Z• e Camacho ! .. . 

~ 
TONTINHAS .. . 

Termina assim a D. Micas Veludo o seu artigo no penul­
limo numero da Madrogada: 

•Pelo 54112Ue de1Tamado nos dias tra~cos de outubro, pelas 
lairimas entlo vertidas, pela alel[TÍa do tnunfo, juremos, innis ! 
juremos nunca desamparar a bandeira bioolôr. a bandeira verdc­
rubra dos dias da revolu~o ! 

Juremos educar no Ideal republicano os filhos do nosso amor ! 
Juremos defender a ~epublica at~ ao nosso ultimo alento! 

Viva a ~epublica ! 
Jlf. V. 

Os filhos do nosso amor?! Brejeiras! .. . 
E a dizerem então mal dos homens ... para i11glez vir! ... 

• 
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D'f\QU I f\ QUf\RENTf\ f\NNOS 

(Extracto d'uma sessão na Camara dos Deputados) 
UM NeTO 00 SR. ANTONIO Jos~ o'ALMl!IOA:-Sr. presi­

dente! O partido evolucionista continun considerando o go­
verno como o desorganisador da sociedade portugueza e por 
isso intima-o a abandonar as cadeiras do poder. (Agi'/ação 11as 
bancadas democralicas). 

O SR. fAANÇA BoROES (erg11endo-st amparado a uma bt11-
gala): - Fóra o urso! Fóra o reaccionario! (Muitos apoiados 
11as bnnrodas democralieas). 

O orador (conlinuant/Q): Já meu avô, o illustrc fundador do 
partido evolucionista e preclaro cidadão que se chamou dr. An­
tonio José d'Almeida, preconisou a necessidade da queda do 
governo, embora nunca conseglllsse vêr realisado esse acto 
patriolico que emanciparia a nação. 

UM BISNl!TO 00 SR. BRITO CAMACHO (com rxtraordinaria 
vrl1e111mdn): - Apoiado! Af>?iado! Tambem o mesmo acon­
teceu ao meu bisavô e inolv1davel dr. Brito Camacho, chefe do 
partido unionista. Lamento, sr. presidente, os sorrisos escar­
ninhos que estou vendo nos labios do sr. presidente do minis­
terio. 

O SR. DR. AFFONSO COSTA, presidente do ministerio (er­
f!11et1do-se: - Sr. Presidente! Não tomarei m11oto tempo á 
cnmara para responder aos ataques anti-patrioticos da oppo­
siçllo. (Vivos apoiados da dinila). O governo conserva-se 

ainda no poder porque desde 1913 o paiz lhe tem manifestado 
sempre a sua absoluta confiança, quer nas urnas quando con­
sultado, quer nas manifestações espontaneas com que quasi 
diariamente o acclama. 

O SR. fAANÇA BoROES: Muito bem! Cante-lh'as assim. 
O orador (ronlin11a11do): Estamos ha quarenta annos no poder, 
é certo, mas posso garantir á camara que o governo se sente 
forte e vigoroso como nunca e que continuará firme no seu 
posto outro tanto tempo, porque assim é preciso para bem da 
Patria. O governo desprtta e repelle todos os ataques ambi­
ciosos dos maus republicanos e dos reaccionarios vendidos ao 
estrangeiro que o tentam beliscar nas folhas de couve da 
imprensa. Se o parlamento entender que este não é o unico 
caminho patriotico a seguir, que o diga, porque sahirei já por 
aquella porta (Todos os dtpulados dtmocraticos se trgutm, ba­
tendo palmas t dando vivas, rodmndo o sr. pnsidentt do minis­
tnio). 

Vozes da direita. - Não! Nunca! Não sahirá ! Apoiado! 
Apoiado! Fóra os traidores! 

As galerias rompem tambem n'uma grandiosa manifesta­
ção de apreço ao governo, no que silo acompanhados por 
alguns nrnsicos da Academia Al111adt11se, que ali se encontravam 
com os seus instrumentos e que executaram, no meio d'um 
louco enthusiasmo, a Maria da Fonte. 

IMPERDOAVEL 

O 1r. Mayer Garç.~o, que 6 a unica cabeça que 1ab1 o que dii na 

fa•eta de S. l!oque, embora nem umprt diga o que ube, laracheando 
ctrc• da memorawel conferencia do ar. Chít'> da• P19a.1, 11he .. se com 

tl\tll 

•Oom efeito, dude a implantação da Republioe niio •• re~illa ne­
obmn con6ito com 9••lquer Estado. Já Acerca do tempo do monar­
\UÍA não H p<\d• dizer o metmo. Tivemot com a Jnglaterra a quu ... 
tao 9ue produti11 o •ultimatum». Tivemo1 com a Alemanha o incidente 
de Kionga. Oom o proprio Bruil tivemos uma &tria detinteligencia. 
Com qut direito, ~ia. ae propala qut o t1trangeiro 001 aborrece ou 
dupru• porque inltituimoa uma Republica' O que 01 factot demons­
tram • puramente o contrario. O eat.t&Dgeiro come~a a eon1iderar·no1 
um \•ator internacional, depois de haver reconhtc1do u ener,ias da 
nona ra~a, o espírito da noaaa nacionalidade que M Uoba 1ulgado 
para Mmpre adonntcido, desde ouwbro dt 1910 que o t1trangeiro ae 
capacitou dt que ba aqui um povo.• 

Ora como queria o tr. Gaf'Qio que a lnglatena ae 1angun com 
os ~pablicanos p<>rlugueie1 dada a forma como lhe trai.ram o seu 
subdilo "· llintoo' 

A Allemanh• tambem não tui do certo ratio para ae queixar 
d'otte rtgimen, qu& tem um gol'erno de porta. aberta. ... 

O Brotil. .. O Brazil 6 da !em ilia. E por 1er da família não 6 de 
cercmoniu1 não ob11ante termos para IA exportado o me.1uro,. se bem 
q110 de lã o impor1ãmoa. 

Quanto t\ con1ideração em que o tttrangeiro nos Um como valor 
intern1cioo1I. .. e colonial, não ponha maia na carta ... d bon enten­
deu• dff!tf mol 1uffll .. 

O " · Mayer Garção, ~la sua illu1tração e iottlligeocia, tem por 
dever. a.t 01lo quiier dizer a verdade, P.t'º meooa não a achincalhar. 

Deix• tt-.a ruim tarefa para o. ucrabaa decilitreiro1. 

f\ Rf\Zf\O 
1':.Cre,·~·001 um provi<lciano dittodo qu•;. tttando em LiabGa, 

astittiu ao ultimo cortejo em hoara do nouo wur, no dia atgoinu 
U eleições para deputados, e. que eatranhou ,·fr rnai1 pé• do que 
bot ... 

Poi1 ni'o tem nada que ac admirar. Jam attim pare não fuerem 
bulha ao "· Affon•o Costa, que Htava doente. 

-~ 
5 UJIDf\DE5 

Pergunta-nos um leitor se Jemoa a biographia d'aquelle Homero 
do l.encasire, do Porto. 

l.emo1, aim senhor. Ma.a não queremos bulir n'ttta o o'ouirLti 
cro.turat d'e•ual jaet para não sajar a penna. 

llrrrl Que nojo!. .. 

_.,,,~ 

T UDO Pf\Rf\ EL LE 

Do de S. J:oque, acompanhando 01 foguettt das eleiQÕe• munici­
pau: 

c..De novo o "leitorado portugu~s afirmou a tua 1olidaried1de po· 
lítica com 01 homens que de.tdo janeiro 10 enronuam ' frente dos 
destinos da J'atria e da Jtepublica. O• aeu• ''º"°'' 11 tuH 1impa1iat, 
01 seu1 enL\11ia1mos tio P:ª'ª o P11rtído ltepublic.-no, tio para o mi· 
nit .. rio que e1tA con101idando a Republica e erguendo o prestigio 
moral • politico do p•I•.• 

Com tanta fonura, Deu1 queira que não tenha algum• indigestão! -É P0551VEL! 

O. gatunot arrombaram a egreja de Patedu e roubaram o 'YISO 
do 11crario ! 

Tal•n loeM fra brindar alguma dama ! 
Jla gatuno• uo gentit ! ... 

~ 

f\H! Cf\ME'.>'RONE . .. 

Oa livrea pen11deiros do J<~itto Ch·il reuniram para proteatar 
contr& aa apprehentõu de jornaea e encerramento du aaaoo1açõu ... 
em l'raga l 

O neto do sr. Antonio José d ' Almeida e o bisneto do 
E uio ha uma praga que nos leve ttt.A nio menot verdadeira praga 

do comed iantet que pa11am a vida a bitbilhotat a dot outros, aem se 
lmeorurem com o que lbn vae por caa3" 

Lá fora julgar-so-ba que Portugal 6 o pait onde a liberdade irradia 
por todos os lados, quendo a6oal a unica libtrdade que h• n'es~ 
abençoado torrio 6 a do dizer ou fu.tt uneira.1 • de ser partidario 
do tr. Afl'onao ou ''ÍCe·•trta. 

De reeto, 6 tudo uma e a mesma coita. 

1 

:í:•:~ri<o ~~·::h; ~b•~~ '":rnh~: •::·::• '"~"."'' :~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
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NONE5,DR~M~TOGR~PHO! 

Excodeu·IO em muito a ai proprio ! 
Saiu-te com'um catita 1 
O grande Nones, ahniraute por nana lei etpteial, direetor Jo uma 

ucola tuperior , aenador, fogoao t ribuno, u1Hiuimo eoetliciente do 
grupo parlamenl•r de atni(í<>S dt Peniche, da China !/ muchtu t<>1a1 
11141, oonqniatou um novo e 1ndiscntivel t.it.ulo rle gloria 1 

No.,, , 'l.ue JI. tinha cau1ado uma verdadeira rt•oluçào ou acade­
miu •cient1ficu com u 'ªª' 1'60mbro1u dttcobntas doa fuao1, das 
horu e du abtlbu, acaba de dar ' h11, 6guradamento lallaodo. um 
grandioao monumento de liluratara t4ealnil, atttundo a claui6caçio 
1101 l 1tltUtc.luon d4 Bica, dt-atinado. um du,·1d1, a cauaar admiraç.io 
em todo o 1y1tema planetario e seus arredores t 

Mu quo maravilha! 
Uma obra iniciada quando o inspirado auC"tor era ainda menino e 

moço • concluída ao fim de quarenta. e tret 101101 de labor, conforme 
a declaração expontanea do delinquente! 

E não admira ! 
Tardou, mu arrecadou! 
hn&.gintim 1 Cinco actoa de dimenaõu taea que, ou •• ha de re ... 

preacnlar em duaa noites, em rcta1hoa, p'rt' liquidar, e auim o auotor 
o diz, na primeim noh e seria traged1a e na ttgunda drama; ou ao 
repreaenlnrã por junu., de fio, a seguir, 0 u'cate caso a repre10n~o 
preenehtrà umn noite inteirioba, começantlo no aom do pregõo elos 
bon1 marmelo• <U1ado11 p'ra cair o paono ac>bro o ultimo acto i hora 
em que a (ao:a rica jà anda na rua ! 

l'ara ae tldop1ar 1 segunda soluçiot 6 ainda o mesmo dramatith.\ 
qntm o uclare.ce, bem escutadt\Jnenie aliM, aeria nt<'eHario di1pc>r 
de 11.r1i1ta1 mui10 ruistente.t de ou,·in1e1 muito pacienttal - l,;ma 
companhia de luctadores do Colyteu a repreaenlar p'ra um pnbli•·o 
tio patll<m'•ntOI boi• laorondo 1 

Outro• ah·i1ru aprettnta o j' immorlal Non~1. para o intert: .. ante 
abórto podtr rtpnsentar·s.e a seguir: o ~rt• de varias tc"tnas mtnos 
usenciau, o ~rt• do IV acto, ouuo córlt tiniuhanto d'tne 1nt1ml,) 
acto e du •«011 mtno1 esseociau ' 

Ettea ahitres. por(·m, de,·tm ttr complttamtntt poato1 de pant. 
Trunrar a o\,ra do ~testre'! Nunca, jlmai1, por principio a~gum! 
Tudo n'tlla 6, nft.o tó euencial, mas euencia1i1t1mo f Nio ba ebi uma 
tC"'na, uml\ fB11a, uma virgula sequer, que posta di1pen1ar·te l Seria 
um crina• de lua ... bom-gosto, um aacrílegio at6 ! V11de e11aria Deus 
H ta1 contonti11e 1f 

Par• por •m se••• a pbcnomenal peça será preciso um gru110 d• 
orti1lat com o offec1ivo de u1n regim&nto do inf•ntnriA de linl1a em pé 
de guerrn, com sapadores, vivandeiros e hulo t Calculem. Alen• <lo 
vinte e ••14 pereonagene de nomeação • auribuiçõu definid .. , m•tte 
maia, na comportaria: fradee do S. Domingos (p'ra ter •11radavel aos 
rto.ecionariOl t para ar rei iar ao gentts do liort-l)t•IO), varioo hebreus dos 
do ia 1exo1 confl crianças, homens d'arma.s, populartt doa doi1 atxo.1 
(Hm cria~uJ! ubirros (da aecreta), propr1etariot (victirna1 do •u· 
~o~lt o((on,.no-d«·ctUlo), camponuu aoa doit .. xot (infecundo• 
como 01 popult.rtt tupra mencionado•). Apollo (que te atni. dttloca­
do no meio dut comparsu), maiu (gtntro 1ol1ona•), muau (t!lpo l 'tl­
lud<u). ete., ete. ! .. 

A primtira e talvez maior difficu1dade pa,. o ft1ii tmprezario 
que alcançar a prodigio1• peça. strá por «rto a materialiaa.;ioa•aquel ... 
lu enigmatioos i<J~edtr41/ t.:m ,~erdadeiro canado ! 

Da a"9io de"sen,.ol,.ida no dram1t·lragloo o que diremo•' Nada 
por tmquanlO De um uabalbo de Ulnlo foltg<>, lnrubado duranu 
quaraot.a e tres a.nnos, que levou om tio longo lap10 a imaginar1 a 
c-orrigir, fL comple1.ar1 não é pouivel fazer uma opreciaQâo juata, 
uaim do pé p'r'a miio, aObre o joelho, emquanlo o maf•rrico etfreg" 
um olhol SO uma intelligencia privil•giad•, como a do felii dram•­
t11fro, o poderfn conseguir! Vamos tentar percorrer aquelle labyrin1bo, 
pro.-uraremos aondor aquelle caboa, e prett •remos depoit a• homena-11••• dovldat ao novo trabalho d'Jlercules e RO egregio tscriptor 
tlit«lral. • 

Entretanto fo~to <I confeuar, que d .. de j6 not impreuiona vi­
\·~mf"nlt a ptrftita orgaoisaç.3.o d'aquelle cerehro 1 F.~ preciso ter oi 
t1euront1 muito btm equilibrt.dos p'ra deitar "'luillo tudo e• p'ra 
fóra.. mttmo no fim de qoattnta e tre. annos!.. 1-: .. elle tivtne 
tmprtgado aquelle tempo todo em lazer colberu'' .. 

O titulo de 1>«•-lhi J<>ÕJJ JIO<ho-6que,-porqueo.:nltal·o' 
- nos ' 'eio truer ttriot embaraços! Como ba\•tmoa agora chamar, de 
fóm1a a tvitar confusõu, ' DOH&, que H" qua'i pro1npta, a aair do 
!Orno, 11uentinha, o. qu.e já tinbamoa aueotado em rtgiatar com o 
nome de- Undo1 o/hOI ttm o mOcho ? ... 

Nf'm Son11 calcnla a situação enrateada que not criou 1 •.. 

É11ne-Ésse. 

Nn cantt.ta ao 9'l, publicada no preeeden~ numero do fholouo, 
aniu-nvae de Noua Senhora-em Jogar do-h1v111 de Nt>1t4 Senho· 
"' - l'or muito que o sr. revisor se contrarie, luvat (l·u-v·a·•) ,·. 

que '· 
--"'~ 

SEMPRE VICTORl050 ... 

At eleições admioistrauvas tambem correram de vento fruco 

par~~/:":~ºi O ar. Aff'ooso Cotta merece tudo itto e muito mait 
porque at oppotiçõu merecem mailo mais • tudo itao. 

A CEREMONIA DE SYGMARIGEN 

Continua ã venda na administração d'este sema­
nario os poucos exemplares que restam da edição 
extraordinarla d' e O Thalassa>, commemorando os 
esponsaes do sr. O. Manuel.l;;:=::•a 

O seu custo é de 100 réis avulso e 110 réis pelo 
correio. 

~ "FR~TERNIDflDE,, D'ELLES 

A propoeito ~a ant~naio IA fJ<lrlibu. do delegado de ~Jacau, ar. Dr 
Corr-tia Mtndet, quo t acuaado de cde.sl~ixo, pouco zelo, intompelen· 
eia, dultaldad•, (accioli11.o e (01111 d" rt'l'•ito ,,elo1 ittu 111ptriort,., 
o que acb1mo1 muito para um homem só, diz. o Rtbalt : 

«Aqui eetA uma rcaoluçiio a que não temos duvida em dar a noun 
aprovação maia pleno, pois, além de tudo o mai1 que d" portarin 
consta, o funcionario viando é um loltu1ão doa quatro co11ado1.-. 

Ora aqui twn oa leitor•• o que eate paladino da ldeíA llOIXI. da 
p11ro .Umocruc1a, entende por liberdade de penaamen10 : ocba bem 
< jnata a peneguitão porque o perseguido 6 um thalusa. ·" o tr. 
Allrtdo do )lagalhiiu •• não lembra quando pusava o aeu tempo em 
ugaret de quadrumano, aoltando gri- e dando aalt.,., pelu praçu 
publica• da cidade do l'orto quando da viagem que o ar .. Joio Franco 
ali fu. que alib o nio dutituiu do aeu logar d• lente da taco la Tno­
dica d'aquella cidade. ante• se riu da aaa grotesca a11i1ude. 

E' bom ttmpro olhar rara lrU ... 

Da luclci : 

«Rtgiltamo1 hoje 11 adhe1áo 110 1r. Jlanu•l Ve11t11r11 dot -S/111101 Re<•. 
proprietorio e capltall1ta ~11 Mattorinho1. O 1r. Yent11ra do. Sá•to• 
Reu nunca foi JWlltlco, e 1"f'Opo=-•t a9or11 <anclidato por JJallo1l11l•OI 
á Junta Gtrlll do Porto. Antt1 da tWfliO, r.om a au1twldade do aeu ta­
racltr, o "· Santo• Rtl1 dttlarot1 que •t J'f'opunh11 wmo ln4tpt•~•le: 
o que não Impediu q•t o lntluú1tm como dnnoerollco. &' com o 
nwfor l"'tu•r que rogúto1n01 ell<> adhellio, do meúl alto t'Olor moral.• 

Nunca foi politico. propo~-te como indtptndenlt, conaidtranm· 
n'o democratico • filiou·H oa Ut1iio. 

Dii bem a ludo qne autteridade ! . .. 

??? 
Djt.em pnrR abi que ba crise ministerial e quo u~ dot orgãot 

Rffonsistas j' começou a preparar o terreno para a 1l\b1da clo1 eo11· 
clomnádo1 ao oau.-ciemo, atirando-se a alguns como gato a bofe. 

Falla-ae que aabirA o democrata sr. Almeida llibeiro de minittro 
du coloniu. 

~61 pr1>punl.1amoa, por um principio do coherencia, que o 11tbtei 
tuisse o da Kn1tada a~ul : como se trata de colonias, preto tlca\'A. 
liem ... 

~""" 
THE/\TROS 

S.1.CIOS.1.L. -A't 9. -Etle tbeatro abria ot teitta feira puaada 
a aoa eJ>O"b•, com a //O•ra JapoMui, feliz adapt~io de Mello llor-

retoÂ n:~rn.i. . _ A'• \1. - .t railllla dtu rt>IGI, cuja bellna •e tem 
,•ulgariaado, c~ntinua a nr o u~c~aculo que.rido do. nouo publico. 
afim de apreciar o trabalho da aisuncta actrai l'ahnira Butoa e dt 
.1016 Ricardo. O brilho e o apparato com que a peça 6 apruenlada 1i10 
primoro101. 

UC.l DOS CONDl:S. - A's G '/0, 8 1/t • 10 1/,. - Deve aubir bojo~ 
scenn â reviata l'athl jo9ral1 cm •i actos e 16 q~1adro1, revottida com 
iodo o brilhantiamo pelo aorodilodo OOl/umier Outello Branco. A mu· 
sica 4 a do• maottro• Calderon e Alvea Coelho. 

COLISEU DOS ll&ClBEIOS. -A's 9. -E11reiaram-ae otla aemana 
duu atlracçõea de grande aenuçio : a reviata scenica electriu em :1 
quadro• Alraru d• Lon,,,..o. que é aeresentada pelas gtacio•u irmiit 
Rnoapy, e o t.rio de gymnaataa equtlibrittas Zelina-Revelton, tendo 
muito applaudadu. 

JIODEB~O.-A '• 6 •1,_-Con1inoa com agrado a re•itta 01 OrOlt•<O• 
\. ae 1tr em br•v• reduzida. afim de ser repreaeotada em duu IH· 
sões cad• noite. 

r.1.~~.1.sru;o.-A'18 '/te 10 ' i•·-!ol'ute popular theatro continua 
em acona a re•·iata Oro•M fol11, tendo toda• u noitu bou encbentea. 

---- ------
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A conferencia do "Chico" ou as confusões do Zé 

Como Bruto foi senador, cá para o nosso Zé todos os senadores são B rutos . •. 

'---------- - -
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